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Governador 
Geraldo Alckmin

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnologia
Paulo Alexandre Barbosa Da lama ao bagaço

À s vésperas da Rio+20, a conferência mundial so-
bre desenvolvimento sustentável, uma das mais 

importantes inovações brasileiras no campo energéti-
co – o etanol combustível – rateia. Quem possui carro 
flex sabe muito bem que abastecer com álcool não está 
compensando. A velha gasolina  é a primeira opção dos 
consumidores nos postos de todo o país. 

É contraditório. O mundo discutindo energias reno-
váveis e mais limpas e o Brasil, dono de um projeto 
pioneiríssimo, andando na contramão da história. E 
ainda deslumbrado com a existência de um fóssil es-
condido no fundo do mar que atende pelo nome de 
pré-sal. Mas essa é só uma das pontas do nó do etanol 
brasileiro. A reportagem de Martha San Juan França 
mostra várias outras. 

É difícil competir com o preço da gasolina, congelado 
há anos para manter a inflação dentro das metas do go-
verno. Não é à toa que os usineiros preferem transformar 
a cana em açúcar, cujo preço no mercado internacional 
está nas alturas. Para piorar, os canaviais envelhece-
ram e perderam produtividade. Faltou investimento 
para renová-los a cada 2,5 anos, como se recomenda. 
Por esses e outros motivos, falta matéria-prima nas 
moendas. Estima-se que será preciso implantar 120 
novas usinas até 2020 se o Brasil quiser dar conta da 
demanda da frota flex e do mercado mundial de açúcar 
e etanol. Atualmente, nossa produção não é suficiente 
nem para o mercado interno e, para cúmulo, o país 
está importando etanol de milho dos Estados Unidos. 

O futuro do biocombustível brasileiro é incerto, de-
pende de muitas variáveis, boa parte delas de ordem 
política e econômica. Mas é do lado da ciência que so-
pra alguma esperança. Não são poucos os cientistas 
trabalhando nessa área. O santo graal das pesquisas 
é o etanol de segunda geração, cuja matéria-prima é o 
bagaço da cana. É claro que o Brasil não está sozinho 
nessa corrida científica. O país que der primeiro esse 
passo vai conseguir um ganho incrível de produção, 
sem precisar aumentar a área de cultivo. Se nossos 
pesquisadores alcançarem esse feito, todo o jogo pode 
virar. O bagaço da cana pode ser o fator decisivo para 
desatar o nó e tirar o etanol brasileiro da lama. 
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